
REDACTOR C H E F E : — IfTonao Borges. 

ANNO XVI | E. DE S. PAULO YTÚ, 13 de Fevereiro de 1916 BR/VZIL N. 157 

• REPUBLICA» 

FUNDADO EM 1899. 

PUBLICAÇÃO SEMANAL 

Anno io$oco 
Semestre. . . . 5 $000 
rimestre . . . 3$ooò 

Secção Livre e Editaes 

Linha $200 Repetição $100 

Numero do dia . . $100 
s atrasado. . $200. 

Redacção e efficinas: 

Praça Padre Miguel, 10 

Snsaio promissor 

A eleição realisa>da: nes: 

ta cidade no dia 2 do 
corrente foi realmente 
uma efcÇSífencia auspici­
osa pá*2r os que diver-
gdítí áa política do snr. 
joãó Martins. 

Aquelle deputado^ com 
a perspfcacia que o cara-
cterisa, via muito bei. 
que reduzido é presente­
mente o numero de se*us 
amigos. # 

O resultado da eleição 
nada significa para o pres­
tigio pessoal do snr. João 
Martins. t 

O dr. Silva Castro, 
que antes se havia col-
locado na invejável posi­
ção de fiel da balança no 
pleito, não foi ultimamen­
te arrastado pelo desejo 
de amparar o seu allia: 
do, impedindo o inevitável 
naufrágio de sua candi­
datura. 

Elle o disse,, e nós 
não , temos a' obrigação 
de guardar reserva, que 
s^ envolverá na, Jncta só-

• 

•íar a 

quer dizer que s. s.a e 
tpigos votariam em 
er nome corntanto 

que fosse recommendado 
pela Commissão Directo-
ra «do Partido Republi­
cano. 

Lastimamos apenas 
que essa resolução não 
tivesse sido tomada com 
a antecedência de mais 
alguns dias para preve­
nir-nos contra a surprêza 
que nos apanhou. 

Resta saber se ama­
nhã estiver e m perigo de 
fracasso ^ eventual can­
didatura a senatoria do 
dr. . Silva Castro, com 
quantos votos irá em seu 
auxilio o snr. João Mar^ 
tins, , t 

Acreditamos que o vi-
çtorioso de hòntem não 
possa pagar-lhe com moe­
da 4 c egual valor. 

Existe u m a coisa que 
ninguém ignora:—o snr. 
João Martins não liga im­
portância alguma ao va­
lor político do dr. Cas­
tro e * sempre affrontou 
com desdém o seu elei­
torado, assim como o dr, 
Castro não é positiva­
mente solidai Io com a 
política que o sr. João 
Martins desenvolve no 
município. 

Isso que ahi fica cs-
cripto não pôde soffrer 
uma cotitradicta séria, 
pricipalmente agora que 
o consórcio de ambos 
está e m vésperas de nul-
lidade. 

Decretada a separação 
de ambos, verá o dr. 
Castro de que lado estão 

us amigos. . 

Nós continuaremss a 
luetar pelo bem desta 
terra que nos, pertence, 
animados pela expontâ­
nea solidariedade que 
nos foi offerecida no dia 
2 do corrente. 

Chrisfo de mapfinR 

Quando depões sobre o teu Christo amado, 
Esse Christo que pende do teu peito, 
Ungido de ternura e de respeito, 
U m beijo de teu lábio immacu'ado, 

Eu, saçrilego, sinto-me levado, % 
O u seja por inveja ou por despeito, • 
A arrebatar o Christo de teu peito 
E e m teu peito morrer crucificado. 

Mas, quando vejo ^de teu íabio crente 
Cahir sobre Jesus a prece ardente, 
Talvez por nosso amor, talvez por mim, 

Ardo na chamma intensa dos desejos 
D e arrependido suffocâr meus beijos 
Nesse teu alvo Christo de marfim. 

ANTHERO BLOEM. 

Ytú f: por isso recebe­
mos aquella manifestação 
de syrnpathia com a es­
perança promissora de 
melhores dias para a nos­
sa terra. 

* « «Sj^SSS*^ 

P 
E AH 

mente para 
chapa do governo. Issoj. Ficou provado nesse 

dí^ que não é insignifi­
cante o numero dos ho-' 
mens independentes e m 

Começam a falhar em 
toda a linha, as promes­
sas fe»tas pelo snr. João 
Martins nas vésperas da 
eleição. 

Sempre foi habito da-
quelle deputado promet-
ter até o impossível nas 
proximidades do pleito. 

Está elle no seu pa­
pel, mas o que é admi­
rável é a ingenuidade 
dos que acreditaram nes­
sas coisas. 

U m desses, que se 
deixaram engazopar pel$ 

voz melíflua daquelle po­
lítico, que vá a S. Paulo 
e lembre-o do cumpri­
mento do promettido pa­
ra se convencer da ver­
dade do que affirmamos. 

Juramos que até ha 
de ser difficil se encon­
trar com o snr. João 
Martins. 

Para elle, como dantes 
affirmavamos, Ytú já de­
ve a esta hora estar ris­
cado do mappa, porque 
é u m a terra inhospita 
pela insalubridade do cli­
ma, incommoda porque 
tem muito pernilongo, 
sem conforto porque fal­
ta água, porque não tem 
hygiene e porque não 
,tem..*utna casa nas con-
dicções de *ser habitada. 

E' esta a sua opinião 
ha muito tempo, tanto 
que s. s a mal supporta 
a necessidade de, aqui 
passar uma semana, quan­
do vem caçar os votos 
de seus eleitores. 

a semana então 
torna se rosea para o fu­

turo de Ytú: — vamos 
ter Escola Normal, novo 
grupo escolar, outro t. 
bastecimento de a^i a 
diminuição de impo?:to-, 
e ate bondes! 

A imprensa alviçareira 
dá noticias espalhafato­
sas sobre- a chegada do 
grande chefe e trombe­
teia impetuosa os gran­
des melhoramentos pro* 
mettidos. 

Passa-se o dia da elei­
ção, o thel< sorrateiro, 
escapa se para S. Paulo, 
e ninguém acredita quan­
do o silvo da locomotiva 
dá o signal de partida 

O s correligionários en-
tréblhaih-se desconfiados 
e... e preparam-se para 
daqui a três annos cahir 
e m nova armadilha. 

O s cabos eleitoraes, 
esses que mantêm a po­
lítica do snr. [og£ Mar­
tins somente por instin­
to de conservação, isto é, 
para não perderem os 
seus emprego.,, esses 
riem-se dos pab es dia­
bos que ainda ac- ̂ itam 
nessas repeti '?s laçadas. 

VffAw «NTfiffÇA 

E m pé, em face das orí-
das brandas, vinham beijar 
as afeias alvas e finas da 
praia, se achava o Christo. 

Lançava os olhos pelos 
espaços SlLi.jados. do céo; 
triste era a expressão dò 
semblante, e os lábios soa-
bertos pareciam murmurar 
vozes que a briza levava ao 
céo nas a-as ligeiras. E m 
que scismava o Christo? 

Na reparação do mundo 
por cer̂ o... 

E, chegaram os phariseus. 
No meio delles vinha a a-
dultera; lagrimas amargas lhe 
cahiam dos olhos; não os 
erguia para o céo; não; fi­
tos consèrvava-os no chão. 
O arrependimeuto, que pu­
rifica, lhe tocara o coração. 
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—Mestre, disseram os 
phariseus, cahira esta mu­
lher. .. e o esposo ultrajado 
pede vingança. Julgai-a, vós 
o maie sábio d'entre cs ho­
mens. 
Nem uma palavra, siquer, 

balbuciaram os la*bios do 
Christo; nem mesmo para 
perguntar porque lhe não 
trouxeram também o cúm­
plice. Deixando porem pen­
der a fronte, começou a tra­
çar na areia mysteriosos ca­
racteres. 
Depois, ergueu a fronte... 

olhou-os com esse olhar 
perscrutador, que penetra 
frio, como uma lamina de 
gelo, no âmago dos corações. 
Pois bem, disse Christo, 

condernna a lei a ser ape­
drejada, que o seja: é a lei 
que o ordena; quem lhe a-
«tirará, porem a primeira pe­
dra ? Arremessará aquelle 
dentre vós que se sentii pu­
ro. — E na areia fina da pra­
ta continuou a traçar mys­
teriosos e indecifráveis ca­
racteres. 
Quando Jesus levantou os 

olhos, apenas encontrou a 
adultera. 
—Onde aquelles que te 

aceusavam? perguntou-lhe o 
Christo. 
— Forarn-se Senhor... 
-—Ninguém te condera-

nouf 
—Ninguém. 
—Pois nem eu te condern-

narei. Li no teu coração 
o remorso, que purifica, Ca-
histe, mas te soubeste er­
guer. Quando é imrnenso o 
arrependimento, não recusa 
Deus o perdão. Vae-te em 
paz e não tornes mais a pec-
car. 

^j^S^** 

• tf 

Ainda no tempo do 
Império, i*m rapaz, vindo 
lá dâs bandas do Norte, 
apresentou-se a u m dos 
ministros, . cavando u m 
emprego. , 

O ministro, ou porque 
na oceasiãô houvesse va­
ga? òu por desejar ser­
vir o pistolãa de que o 
mesmo v i é r a munido, 
mandou lavrar a porta­
ria, nomeando-o para u m 
cargo qualquer. 

O rapaz, * querendo 
mostrar todo o seu re 
conhecimento, toda á sua 
satisfação, exclamou: 
— V. Ex>a ê um mal­

vado t/c hom! 

Caso semelhante re­
gista-se agora, com o 
correspondente d' «O Es­
tado de S. Paulo» nesta 
cidade. 

Querendo elevar o sey 
chefe, o dr. João Mar­
tins, aos cornos da lua, 
chamou-o sem mais nem 
menos de u m «fraudulen­
to vulgar de eleições» ; 
excepção—valha-nos ain-
da essa excepção — do 
pleito de 2 do corrente. 

Pois é isso. 
O illustre professor 

Belmiro não menos il­
lustre correspondente d' 
«O Estado», cá na ter­
ra, atacou rijamente, to­
dos os chefes e mesarios 
que aqui tem dirigido a 
política c funecionado nas 
eleições, desde a implan­
tação no Brasil do regi-
men republicano, até a 
penúltima eleição: cha­
mando-os, sem dó nem 
piedade, de fraudulentos 
eleitoraes. # 

Não foram bem estas 
as palavras do fogoso 
pedagogo; porem, quem 
sabe lêr nas entrellinhas, 
encontra altí, em le­
tras graúdas, o pensa­
mento do escriptor, ve­
lado por meia dúzia de 
palavras conveneionaes. 

Os drs, Luiz de Frei­
tas, chefe de real pres­
tigio, e, como juiz de 
paz, presidente dezenas 
de vezes, de mesas elei­
toraes, Silva Castro, nas 
mesmas circumstancias. e 
João Martins, que, se 
nunca foi mesario, pelo 
menos se intitula de che­
fe, devem, em nome dos 
chefes e mesarios, vivos 
e mortos, mandar um; a-
gradecimento collectivo a 
tão competente jornalista, 
pelo motivo da sua cor­
respondência publicada n' 
«O Estado», de 8 do 
corrente. 

Agradeçam-lhe e como 
prêmio #deem-lhe logo 
uma directoria de grupo, 
a que elle faz jus pelo 
seu discernimento pouco 
commum. 

Nós, franqueza franca, 
sr. Belmiro, a primeira 
vez que servimos de 
mesario, foi na eleição 
de 2 do corrente e, a-
qui mufo de vagarinho, 

ticia de roubalheira igual 
a deste pleito; nunca, 
creia-nos. 

O que na sua retina 
appareceu pulchro, na 
nossa appareceu sujo, im-
mundo. 

Serão modos de ver 
as coisas e os homens; 
e, nem o sr. terá culpa, 
assim como também nós, 
si discordamos neste 
ponto. 

* 
* * 

V. S. deve fazer como 
o rapaz do Norte. 

Encha-se de enthusias-
m o e brade: Srs. chefes 
políticos do terçeto do 
dia 2, V. Ex.ftS são uns 
puríssimos fraudulentos 
eleitoraes. * 

Diga-lhes isto, e vá 
dormir sobte o effei to 
dessa brilhante tirada... 
tirada com dois pausinhos. 

**£âk* 

xaggeros 
oa n oda 

E' esta a circular do 
sr. arcebispo de Maria-
na, d. Silverio Pimenta, 
sobre os exaggeros da 
moda: 

«Aos revmos. #rs. vigá­
rios.—Em muitos# logares 
deste arcebispado se vão in­
troduzindo costumes que po­
dem, com o fempo, prejudi­
car tristemente a boa mora­
lidade das familias, que de­
vemos guardar e zelar, co­
mo um deposito sagrado e 
padrão glorioso da nossa Mi­
nas. Refiro-me á moda pou­
co modesta de trajarem don-
zellas e até senhoras casa­
das, e de se vestirem me­
ninas e mocinhas de dez a 
doze annos. Aquellas com 
o uso de vestidos decota-
dos deixam descobertos hom-
bros e peitos, para* cujo res­
guardo se empregam as 
roupas* ou com trajes tão 
apertados e restrictos des­
cobrem os fôrmas do corpo, 
que deviam encobrir, como 
requer a Necessidade dos 
vestidos e a miséria huma­
na introduzida pelo peccado 
original. Contra estes usos 
encontrados com a moral 
christã cumpre prevenir a 
mocidade incauta, e corr-
batel-os quando estiverem 
já introduzidos. 

Mais pernicioso ainda é o 

que as deixam descompos-
tas até os joelhos, e talvez 
além dos joelhos. Estes in­
decentes costumes sobre ser 
já uma infracção da modés­
tia é caminho aberto para 
desbaratar o pudor das don-
zellas, acostumadas \ trajar 
com tão escasso recato des­
de seus primeiros annos. 

Por isso, em cumprimen­
to de uma grave obrigação 
do munus pastoral, me di­
rijo a meus parochos e di­
ligentes cooperadores, para 
que com geito e caridade, 
mas também com o zelo 
que deve inspirar a caridade 
evangélica, combatam esses 
abusos onde se tiverem es­
tabelecido, e com a mesma 
diligencia previnam a intro-
ducção delles, ou de algum 
delles nos logares de sua 
jurisdicção. 

Aos revmos, pregadores, 
catechistas e dignas profes­
soras, me revolvo com o 
mesmo pedido e empenho. 
Mariana, 6 de Janeiro,| de 
1916. — Silverio, arcebispo 
de Mariana.» 

Valalfleadoreft 

* oiça: nujca tivemos no- ninas vestidos tão curtos, 

Não temos o intuito 
de mesquinha vingança 
publicando tudo o que 
sabemos quanto ás falsi­
ficações de assignaturas 
dç eleitores, praticadas 
no dia 2 de Fevereiro. 

Bem sabemos que a 
maior parte dos indivi-
dups que se prestaram 
a esse indecoroso mane­
jo são uns pobres irres­
ponsáveis que só tinham 
em rnira agradar o chefe 
com o fito de ganhar 
dfnheiro. 

Para elles, votar cinco, 
seis, oito ou dez vezes 
constitue uma licita es­
perteza, digna de applau-
sos e de admiração ge­
ral. 

Falsificar u m nome ou 
mais no livro de presen­
ça é a prova mais indis­
cutível de dedicação ao 
chefe Neste ponto elles 
teem razão, porque o 
acto é realmente um sa-
crificio para quem o pra­
tica. 

O ch efe é quenão de­
veria acceitar semelhante 
sacrifício porque expõe 
o seu submisso correli­
gionário ao perigo de 
uma desfeita e até a 
peiores conseqüências. 

Temos em nosso po­
der os nomes de mais 

alguns indivíduos que não 
só votaram por auzentes, 
como até sahiram de lá 
blasonando o grande feito 

Por ahi se vê quanto 
são idiotas! * 

Hoje ainda não publi­
camos os característicos 
de mais alguns falsifica­
dores porque não que­
remos poupar-lhes as 
honras de alguns com-
mentarios ! .. . 

C o m o já dissemos não 
nos anima a idéia d<; 
vingança contra eüp, 
mas sim o desejo de mo-
ralisar os pleitos eleito­
raes que aqui se travem. 

Não queremos consti­
tuir-nos o terror dessa 
pobre gente, mas have­
mos de impôr-lhe respei­
to necessário para não 
se prestarem mais a es­
ses criminosos abusos. 

Quando amanha os 
chefes sem escrúpulo exi­
girem tal coisa de seus 
amigos, elles, ou por 
dignidade ou porque te­
nham receio, repellirão 
a exigência. 

E' de muita necessi­
dade um jornal indepen­
dente e altivo em uma 
terra onde medra a bai­
xa politicagem. 

Hoííçíario 
9% O Estado de 

Sfto Paulo" 

O velho e conceituado 
orgam da imprensa pau­
lista deve tomar cuidado 
com o seu corresponden­
te nesta cidade. 

Sabíamos que era a-
trabiliario e exaggerado, 
mas nunca imaginamos 
que fosse tão sem crité­
rio como se tem mostra­
do ultimamente. 

O «Estado» é u m jor­
nal de vasta circulação 
nesta cidade e por iss9 o 
seu representante devia 
corresponder a essa sym-
pathia dando a» suas 
noticias sem o cunho 
pessoal com que tem 
feito 

Por, exemplo uma lis­
ta de pessoas que com­
pareceram a uma festa o 
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correspondente retira dos 
seus desaffectos os títu­
los a que os seus diplo­
mas lhes dão direito. 
E^uma ninharia que 

não absolutamente incom-
moda* as pessoas alveja­
das, mas que não deixa 
de impressionar mal aos 
que conhecem o tempe­
ramento irascivel do sr, 
prof. Belmiro. 

Para desempenhar bem 
o seu cargo elle deveria 
comprehénder que assim 
prejudica e muito os in­
teresses da folha que rè̂  
presenta. 

O sr. Belmiro é, se­
gundo se diz, distíncto e 
assiduo collaborador do 
«Município de Ytú». on 
de pôde dizer as coisas, 
verdadeiras ou não com 
a responsabilidade do 
partido a que pertence. 
Porem, não é correcto 
que s. s.a com aH:so de 
confiança, faça p agan-
da nas columnas do «Es­
tado», a não ,ser que 
recorra á secção livre. 

Causou pasmo em to­
da % gente a noticia de 
que nunca houve ém Y-
tú uma eleição tão séria 
tão correcta e ocmi tanta 
lisura como a de 2 de 
Fevereiro. 

A própria consciência 
do correspondente do 
«Estado» devia remorcjer-
se ao escrever semelhan­

te coisa. 
Se o recado foi mal 

dado, disso não tem cul­
pa o «Estado» que com 
certeza aincfe não incum­
biu ninguém de perscru-* 
tar o que se passa na 
política ytuana. 

I>hos da elciçfto 

Alguns cabos eleito­

raes muito dedicados á 

causa do sr. João Mar­

tins e que muito traba­

lharam nas eleições de 

2 do corrente, estão re­

clamando as gratificações 

que lhes foram prometti-

das. 

Sabemos, entretanto, 

jue o sr. João Martins, 

antes de embarcar para 

S. Paulo, deixou uma 

pessoa incumbida de sal-. 

dar os compromissos que 

assumiu para com esses 

homens. 

Aos que nos procura­

ram para fazer tal recla­

mação aconselhamos pa­

ciência e .. caldo de 

gallinha; ̂ porque não é 

possível mover uma a-

cção contra o depositário 

do cobre, que poderá al-

legar ter trabalhado mais 

do que todos os cabos 

juntos. • 

E m matéria de dinhei­

ro não ha nada como 

tudo o mais é historia, 

mesmo porque, porque 

mesmo... ora essa é boa. 

JFURY 

Está designado o dia 22 
do corrente para a installa-u Q ]uh d g Direito àe* 
çao da r,a sessão • ordinária J , çao 
do jury deste anno. 
. A sessão será presidida 
pelo exmo. sr, dr. An­
tônio de Souza Bãrros, me-, 
ritiŝirro juiz de direito da 
comarca. Occupará a cadei­
ra da promotoria publica o 
sr. dr. Antônio Carlos Pe­
reira da Costa, servindo de 
escrivão, o sr. Hermogenes 
Brenha Ribeiro. ^ 
Jà se, acham preparados 

clíversoís processos para ser 
suhmettidos a julgamento. 
Tida social 
Acha-se nesta cidade o 
«r. dr. Augusto de Souza, 
illustrado lente de physica e 
chimica dò Gymnasio do 
Estado. 
—Acompanhado de ^ua 

exma. família acha-se nesta 
cidade o nosso distincft a-
migo, sr. Antônio de Al-

Seguiu quarta-feira pa­
ra Caxambú, onde pre­
tende fazer u m a breve 
estação de águas, o nosso 
prezado amigo e illustrado 
clinico, dr. Graciano de Sou­
za Geribello. 
—Acha-se em Ytú a ne­

gocio da importante casa 
commissaria Oliveira Mello 
e Comp., de Santos, o nos­
so particular amigo, sr. 
Franklin de Mello. 
—Está actualrnente resi­

dindo na Capital, onde de­
sempenha catgo de confian­
ça no Banco Commercio e 
Industria, o nosso jovem e 
talentoso conteraneo, Coryn-
tho de To'edo. 
Jantar 
Os dintinctos moços, srs. 
Hilarino Vieira e Alfredo 
Rossi, dignos professores do 
Collegio S. Luiz, offereceram 

quinta-feira ultima um sabo­
roso jantar a diversos ami­
gos. 
Aos seus convidados dis­

pensaram elles toda a sorte 
de amabilidaáes. 

S e m a n a Santa 

Sabemos que 8. digna 
commissão* nomeada pe­
lo sr. vigário da paro-
chia para anganiar dona­
tivos -destinados ás solem-
nidades da Semana San­
ta tem encontrado opti 
mo acolhimento por parte 
do povo. 

E' de esperar-se pois, 
que este anno .aquellas 
cerimonias sejam reves­
tidas de grande pompa. 

Carta jtreeatoria 

MATUTANDO 

ta comarca recebeu uma 
câ ta precatória do Juiz 
Federal de S. Paulo re­
quisitando a inquirição de 
seis testemunhas aqui re 
sidentes, no processo 
crime movido contra Gui­
lherme G. Ramos e José 
Barros, como incursos 
nas penas do arff 241, 
do Código Penal. 

A inquirição teve lo-
gar antes de hontem e 
os accusados estiveram 
presentes acompanhados 
do seu advogado, sr. Af-
fonso Borges. 

Anniversarios 

Festejou antes de hon­
tem o seu anniversario 

telhgente moço, sr. Os-
waldo Aguirre. 

—Passá-se hoje o an­
niversario natalicio de 
nosso prezado amigo, sr. 
Aureliano Costa, concei­
tuado proprietário do ho­
tel Costa. 

Faz annos no dia 17 
do corrente o, sr. Eugê­
nio Giannecchini, dedica­
do gjferente das officinas 
desta folha. 

Falleeimento 

Falleceu em Mayrink, on­
de ultimamente residia, a 
exma. sra. d. Anacleta da 
Silva, digna esposa do sr. 
Emgydio da Silva. 
Pezames. 

Sm0 torneio e m c e m pontos 

NOVÍSSIMAS 

26)—Não sei se é em Piracicaba ou em Camp: 
nas, que está a cauda deste peixe. 2-1-2. 

27)—Tem,o Vicente úinL lindo quadro, represen 
tando uma bezerrinhâ , 1-2. 

28)—E' meiga a nota de trez a trez. 2-1. 

29)—O soldado de Napôleão, tem uma toalha 
pequena. 2-2. 

30)—A neve na As*ia, cobre até^as janèllas. 2-2. 

31)—A canção doriaa, foi produzida pelo pfceta. 2-1 

Iracema. 

32 y PERGUNTA ENIGMÁTICA 
Jovem e bella. Lindos são seus olhos,. 
Dois castanhos pharóes que aos caminheiros, . 
Do mar da vida, ̂ oontam os escolhos: 

Suas madeixas castanhas, quasi negras 
São cadêas de amor... São feiticeiros 
Os sorrisos—gorgeiar dê toutinegras-̂ -
Que os roseos lábios trinam;.. São faceiros 

Seus ademanes todos. Rosto oval, 
Pés gracís e pequenos, mãos de fada, 
E' esthetico seu todo e angelical. 

E' professora. N'alma acrysolada 
Abriga-se a modéstia... U m agerú, 
Thalia vendo-a diria, a perfilada 
E', que eu, mais elegante... «Un vrai bijou». 

Onde a mulhqr ? 

K. Fa. GG. T. 

33)— LOGÒGRIPHO POR LETRAS 

(Ao invicto K. Fa. GG. T.) 

Nas festas em honra de Júpiter, 6, 10, 4, 12, 15, 8, 21. 

Estas flores encontrei; 14, io, 2, 9, 13, 19, JI, 5. 

E em poder desta nympha, 1, 7, 16, 6, 10, 20. 

Est'outra eu lobriguei. 6, 7, IÍ, 17, 10, 4. 

Diana deu-me seu nome, 3, 18, 9, 4, 21, 15, 8. 

Que era o da filha Inacho; 5, io, 21, 19, 1, 16. 

Flores, flores e mais flores% 
E' o que no conceito eu acho. 

Mão no lápis e no papel, 
Caro amigo; e attenção 

1 Que sem custo, sem trabalho 
Tereis logo a decifração. 

CASTOR. 

Toda a correspondência relativa a esta se­
cção deve ser dirigida a C A S T O R , — Red do 
Republica». — Y T U \ 

CASTOR. 

t 



REPUBLICA 

5K* 
vt-**+ >^^ **•• 

'*/«*• / 

• 7T Í 

»S 

3 ^ 

NESTA CASA COMMERCIAL ENCONTRA-SE TUDO 

QUANTO SE DESEJE NOS RAMOS EM QUE 

NEGOCIAMOS POR PREÇOS RAZOÁ­

VEIS E CONVENIENTES. 

O NOSSO A.VULTADO SORTIMENTO 

COMPÕE-SE DOS ARTIGOS ABAIXO:VERR v 

LOUÇAS, SECCOS E MOHADOS E VÁRIOS OUTROS ARTIGOS 

So vendemos a varejo 

fras 
AMTES DE COMPRAR QUALQUER OBJECTO 

VEJAM OS NOSSO.S, PREÇOS 

Toledo Prado & Comp. 
RUA DO COMMERCIO 

ESQUINA DA RUA QUITANDA 
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LEOBALDO FONSECA — l.o Tabelllao 

RUA DIREITA, 22=ITU' 

. • ; - • • ; 

1 Casa Josephtoa 
j$j Grande estabelecimento corametcial, 

:4J í* Fazendas, armarinhos, roupas feitas, 

\ calçados, perfwnarias, modas e confecções, 

/] bijotlleria, camisaria, chapelaria* 

m bordados, rendas, fitas, lenços, meias, 

Â detone para le-nçòes, 

;Vf Unho de todas as larguras, 

setins, sedas, capas de borracha e de 

edsemira, tapetes, espelhos, manequins, 

machinas de costuras, coroas de biscuit, 

cutelaria, po^cellanas finas, 

roupas brancas para senhoras e crianças 
Semanalmente as ultimas novidades -da moda 
COMPRAS FEITAS DIRECTAMENTE , 

ítaa do Coniméreio, 11© e 11S 
— YTlJ 

TYPOGRAPHIA "SÃO LUTZ 

Pfaça Padre Miguelt 2Ytú 

Nestas officínas roSéhtpmente rnontadas com materiaes e tna<*hi-
0 

uismos novos, éxècutam-se cora perfeição e brevidade, fodos e quáeg-

. ..... t %z '* 
quer serviços ̂ gra^phicos. Especialidade e m trabalhas conimerciaes, 

taes cornos Tafôe»; Faeluras, Papel para cartas, Euveloppes, Contas* 

:»s5Ígaftdas-Noiií8 d^eçnsign^ço, Duplicatas para carbono, Formulas 
• 

ípa/a requeiimentõs na Collectoria Federal, Cartões, Memorandüna, 

IÍÒtuIo.s( ;'atc., etc, 

?gK 
^^Sf^^&S^^^ ^FSSg SERVIÇOS NÍTIDOS—PREÇOS MÓDICOS—IMPRESSÃO EM CORES 
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Affonso Borges 
ADVOGADOS 

Itaca Fddre Miguel, 10 
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ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


